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RESUMO 

 

O estudo sobre as Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) na perspectiva da educação 

inclusiva tem gerado discussões acadêmicas, em especial quanto a necessidade de 

sinalização/identificação destes estudantes para uma prática pedagógica efetiva. Dentre 

os desafios dessa prática que interferem diretamente na avaliação dos estudantes, 

encontra-se a falta de instrumentos validados e normatizados para o contexto brasileiro. 

Para tanto, o objetivo desse trabalho pautou-se na adaptação para o contexto brasileiro e 

na busca por evidências de validade de conteúdo das Scales for Rating the Behavioral 

Characteristics of Superior Students (SRBCSS-III), elaboradas por Joseph Renzulli e cols. 

Os procedimentos para realização do processo incluiram: tradução, síntese, retrotradução 

(backtranslation), revisão por um comitê de especialistas e avaliação semântica com o 

público-alvo (professores). Os resultados apontaram alto grau de concordância dos itens 

pelo Comitê de Juízes especialistas, medido pelo Índice de Validade de Conteúdo - IVC 

(87%), bem como alto grau de concordância verificado por meio da Análise Semântica 

realizada com os professores (90%), o que ampara um instrumento de fácil compreensão 

ao seu público-alvo. 

 

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação; Professores; Sinalização; Validade de 

Conteúdo. 
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ABSTRACT 

 

The study on high abilities/giftdness in the perspective of inclusive education has 

generated major academic discussions, especially regarding the need for signaling/ 

identification of these students for an effective pedagogical practice. Among the 

challenges of this practice that directly interfere in the evaluation of students, is the lack 

of validated and standardized instruments for the Brazilian context. Therefore, the 

purpose of this work was to translate and validate to the Brazilian context the Scales for 

Rating the Behavioral Characteristics of Superior Students (SRBCSS-III), elaborated by 

Joseph Renzulli. Procedures for carrying out the process included: translation, synthesis, 

backtranslation, review by a committee of experts and semantic validation with the target 

audience (teachers). The results showed a high degree of concordance between the items 

by the Expert Judges Committee, measured by the Content Validity Index (IVC) (87%), 

as well as a high degree of agreement verified through the Semantic Analysis performed 

with teachers (90%), which provides an easy-to-understand tool for your target audience. 

 

Keywords: High Abilities / Giftedness; Teachers; Signaling; Validity of Content. 
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APRESENTAÇÃO  

 

A temática das altas habilidades/superdotação (AH/SD) na perspectiva da 

educação inclusiva têm se apresentado como importante objeto de pesquisa ao Programa 

de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem da Faculdade de 

Ciências da Unesp (Bauru), o qual, por meio da linha Aprendizagem e Ensino, busca 

realizar pesquisas relevantes no que tange à sinalização, identificação e atendimento de 

estudantes com AH/SD, bem como orientações aos pais e equipe escolar, estando a 

formação docente aí inserida. As pesquisas realizadas pelo Programa aludido pautam-se 

em contribuições teóricas, metodológicas e aplicadas à educação, com ênfase no 

aprimoramento do conhecimento e produção de informações na área de inclusão, 

subsidiando decisões em matéria de políticas e práticas para educação inclusiva nos 

diferentes contextos.  

O projeto de Extensão Universitária intitulado “Identificação de Estudantes com 

indicativos para Altas Habilidades/Superdotação e orientação aos pais e equipe escolar”, 

da Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências, Bauru, coordenado 

pelas professoras doutoras Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues, Vera Lúcia Messias Fialho 

Capellini e Carina Alexandra Rondini, realiza atendimentos à comunidade no intuito de 

identificar e intervir junto aos alunos com altas habilidades/superdotação. No projeto são 

feitas avaliações multimodais de crianças e adolescentes na faixa etária dos 05 aos 18 

anos de idade, cuja finalidade é identificar o perfil do estudante por meio de entrevistas 

com os pais, equipe  escolar e atendimentos aos alunos, realizados por psicólogos e 

pedagogos, discentes de graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado da UNESP, 

participantes do projeto.  

Para tanto, as motivações deste trabalho situam-se neste contexto, ao passo que a 

presente pesquisa se volta não apenas à temática da educação dos estudantes com altas 

habilidades/superdotação, mas elege como objeto de estudo a problematização da 

sinalização desse alunado. Assim, o desenvolvimento desta pesquisa poderá auxiliar o 

projeto de extensão anteriormente citado no que compete aos atendimentos realizados, 

uma vez que o projeto de extensão, além de demandar novos instrumentos de avaliação 

para se desenvolver, vem buscando estabelecer um protocolo exequível às escolas para a 

sinalização dos estudantes com traços de AH/SD.  

Para além do auxílio direto ao Projeto de Extensão mencionado, a presente 

pesquisa pretende auxiliar a comunidade científica no processo de sinalização de 
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potenciais humanos por meio de um instrumento conceituado internacionalmente, de fácil 

acesso, adaptado à realidade brasileira e de livre acesso 

Para isso, essa dissertação está estruturada em dois capítulos, sendo o primeiro 

uma introdução geral a qual apresenta o atual panorama das Altas 

Habilidades/Superdotação no Brasil, e o segundo que abarca o processo de adaptação e a 

busca por evidências de validade de conteúdo das SRBCSS-III. Este último é subdivido 

em três tópicos: a) um breve resgate sobre o histórico e o processo para identificação das 

AH/SD; b) o processo para adaptação e buscas de evidências de validade dos 

instrumentos; e c) a apresentação das escalas em suas três versões. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A inserção de alunos com altas habilidades/superdotação1 (AH/SD) na perspectiva 

da educação inclusiva brasileira tem sido tema para amplas discussões na comunidade 

acadêmica e vem ganhando cada vez mais espaço no que diz respeito às necessidades 

desses alunos enquanto público-alvo da educação especial. Entende-se por público-alvo 

da educação especial alunos com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação, de acordo com a Política Nacional de Educação Especial 

(BRASIL, 2008), devendo a educação especial atuar de forma articulada com o ensino 

comum, orientando para o atendimento às necessidades educacionais especiais desses 

estudantes (CUPERTINO, 2008; COSTA; RANGNI, 2016; MARTINS; PEDRO; 

OGEDA, 2016). 

As principais discussões permeam em torno do processo de sinalização, 

identificação e avaliação dos alunos com AH/SD, as quais têm se constituído como 

atividades desafiadoras no meio educacional. Uma das maiores justificativas para essa 

questão se faz devido à falta de instrumentos normatizados para o contexto brasileiro 

(PÉREZ; FREITAS, 2016), bem como o desconhecimento, por parte dos professores, dos 

instrumentos existentes (OUROFINO; FLEITH, 2011). 

Por sinalização entende-se o rastreio inicial de características relacionadas às 

AH/SD, geralmente realizado pelos pais ou professores, sendo este o foco do presente 

trabalho; a identificação abrange uma fase mais aprofundada, realizada geralmente por 

uma equipe composta por psicólogos, psicopedagogos, professores, entre outros 

profissionais, para confirmação dessas características; e, por fim, a avaliação refere-se a 

uma fase final de inserção e acompanhamento em programas de intervenção (POCINHO, 

2009)2.  

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva, os alunos com AH/SD são aqueles que “demonstram potencial 

elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, 

acadêmica, de liderança, psicomotricidade e das artes, além de apresentar grande 

criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu 

interesse” (BRASIL, 2008, p.15). No Brasil, a legislação consiste, entre outras, na Lei de 

 
1 Termo consagrado pela Portaria nº 555/2007, prorrogado pela Portaria nº 948/2007, que diz respeito sobre 

a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008). 
2 A presente pesquisa comunga das definições empregadas em Pocinho (2009), adotando-as ao longo do 

texto. 
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Diretrizes e Bases da Educação – LDB (BRASIL, 2013), bem como na Política Nacional 

de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008). Ambas 

estão fundamentadas na Constituição Federal que define a educação como direito de 

todos, portanto, dá ao aluno com altas habilidades/superdotação garantias de direito a um 

atendimento educacional especializado com programas diferenciados de ensino e 

aprendizagem. 

Em uma alteração recente da LDB (BRASIL, 2015), foram acrescentados os 

termos que visam estabelecer diretrizes e procedimentos para identificação, 

cadastramento e atendimento de alunos com AH/SD na educação básica e superior, a fim 

de fomentar a execução de políticas públicas destinadas ao desenvolvimento pleno de 

suas potencialidades, o que aponta mais uma vez para a necessidade de uma sinalização 

efetiva e precoce desses alunos.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 2017, acrescenta no Art. 

59-A que o poder público deverá instituir cadastro nacional de alunos com AH/SD 

matriculados na educação básica e na educação superior, a fim de fomentar a execução 

de políticas públicas destinadas ao desenvolvimento pleno das potencialidades desse 

alunado (BRASIL, 2017a). A Resolução 68 de dezembro de 2017 dispõe sobre o 

atendimento educacional aos alunos público-alvo da Educação Especial na rede estadual 

de ensino e orienta os docentes e dirigentes escolares quanto aos requisitos exigidos para 

o Atendimento Educacional Especializado (AEE). De acordo com essa Resolução, no 

caso das AH/SD, os pedidos de autorização para oferta ao AEE devem ser realizados por 

meio da avaliação pedagógica realizada por professor especializado, complementada por 

avaliação psicológica (BRASIL, 2017b). 

A legislação brasileira vigente fundamenta-se no referencial teórico de Joseph 

Renzulli, psicólogo norte-americano e professor na Universidade de Connecticut, 

referência na área das AH/SD e autor da escala que este trabalho propôs adaptar. Renzulli 

desenvolveu o “Modelo dos Três Anéis”, o qual promoveu uma concepção alargada de 

superdotação (RENZULLI, 1978). 

O conceito dos três anéis (Figura 1) foi desenvolvido como modelo que considera 

a superdotação resultante de três características: 1) capacidade acima da média; 2) 

comprometimento com a tarefa e 3) criatividade (RENZULLI, 1978; RENZULLI, 2004; 

RENZULLI, 2005). O modelo é comumente representado pelo desenho de três círculos 

que se entrelaçam, transmitindo a ideia de uma estrutura dinâmica e interativa, que sofre 

influência de uma rede de fatores, como família, escola ou trabalho, fatores de 
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personalidade e a própria sociedade, representados pelas hachuras (BARBOSA; 

ALMEIDA, 2012; PEREIRA, 2010; RENZULLI, 2004).  

 
 

 

Figura 1. Concepção do Modelo dos Três Anéis. 

Fonte: (RENZULLI, 1978, p. 182). 
 

A capacidade acima da média abrange as áreas de atuação geral, por exemplo, 

raciocínio verbal e numérico, relações espaciais, memória; e atuações específicas,  por 

exemplo, química, balé, composição musical, e é o mais constante dos anéis. O 

compromisso com a tarefa representa um conjunto de características encontradas de 

forma consistente em indivíduos produtivos criativos, por exemplo, perseverança, 

determinação, força de vontade. Nesse sentido, seria como uma forma refinada de 

motivação, foco para a realização de algo de seu interesse, ou mesmo como uma 

capacidade de mergulhar-se totalmente em um problema por um longo período de tempo 

e perseverar mesmo diante de obstáculos, desde que seja algo de seu interesse e 

curiosidade. A característica da criatividade diz respeito ao conjunto de traços que 

abrange curiosidade, originalidade e vontade de desafiar convenções e tradições 

(RENZULLI, 2004; RENZULLI; GAESSER, 2015). É importante ressaltar que os aneis 

não são condições para que uma pessoa seja considerada superdotada; na realidade, é a 

interação entre eles que cria tais condições. As três características nem sempre estão 

presentes ou ausentes, igualmente, para que uma pessoa seja considerada superdotada; ao 

invés disso, elas se movimentam de acordo com certos contextos e circunstâncias como 

resultado de experiências e ensinamentos efetivos. O compromisso com a tarefa e a 
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criatividade, ao contrário da capacidade acima da média, são características de 

desenvolvimento e a interação entre ambas resulta dos tipos de oportunidades, recursos e 

encorajamentos que são fornecidos aos alunos para desencadear uma ideia criativa ou 

desenvolver a motivação para determinada ideia (RENZULLI, 1986; RENZULLI, 2005). 

Assim, a superdotação não é vista como um estado absoluto ou fixo de ser; pelo 

contrário, é vista como um conjunto de comportamentos em desenvolvimento. Por não se 

tratar de algo estático, variados tipos e graus de comportamentos superdotados podem ser 

desenvolvidos e exibidos em certas pessoas, em certos momentos e sob certas 

circunstâncias. Nesse sentido, o papel mais importante dos professores é proporcionar aos 

alunos oportunidades, recursos e incentivos para gerar ideias criativas e as habilidades 

necessárias para concretizá-las, permitindo assim a interação entre os círculos para que 

os comportamentos dotados se unam e desenvolvam-se (RENZULLI, 2008; RENZULLI; 

GAESSER, 2015).  

Renzulli (1986) destaca que há dois tipos de superdotação: o acadêmico e o 

produtivo-criativo.  O tipo acadêmico é o mais facilmente identificado por testes de QI 

ou outros testes que mensurem habilidades cognitivas, sendo essas as mais valorizadas na 

escola tradicional (RENZULLI; HARTMAN; CALLAHAN, 1971); existe em diferentes 

graus e os estudantes que a possuem têm um ritmo de aprendizagem e desempenho 

diferenciado dos demais colegas. Geralmente, as pessoas que apresentam esse tipo de 

superdotação apresentam competências mais analíticas do que criativas ou práticas, 

especialmente nas habilidades linguísticas e lógico-matemáticas e tendem a enfatizar 

mais a aprendizagem dedutiva, o treinamento estruturado no desenvolvimento dos 

processos de pensamento; a aquisição, armazenamento e recuperação de informações 

(RENZULLI et al., 2000; RENZULLI, 2005).  

O tipo produtivo-criativo se diferencia não pela quantidade da produção, mas pela 

qualidade, que é criativa. Assim, a pessoa com AH/SD do tipo produtivo-criativo é um 

produtor de conhecimento, o que exige extrema criatividade, especialmente no uso e na 

aplicação das informações, conteúdo e processos de pensamento de uma forma integrada, 

indutiva e direcionada para um problema real. As pessoas com AH/SD do tipo produtivo-

criativo geralmente investigam um assunto de seu interesse de uma forma aprofundada, 

elaborando e testando hipóteses, a fim de encontrar soluções diferenciadas. No entanto, 

são os que apresentam maior tendência à dispersão e baixo rendimento/desempenho 

escolar, não sendo raros os rótulos relacionados às dificuldades de aprendizagem, 

hiperatividade, déficit de atenção e/ou desvios de comportamento (PRIETO SÁNCHEZ; 
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CASTEJÓN COSTA, 2000; CUPERTINO, 2008). De acordo com o Renzulli (2000), os 

dois tipos são igualmente importantes e normalmente há uma interação entre ambos.  

Pautando-se na necessidade de reconhecimento e valorização destes potenciais 

busca-se, com o respaldo da legislação brasileira vigente, garantir a efetividade do 

processo de sinalização/identificação destes alunos.  De acordo com Pocinho (2009), esse 

processo perpassa várias etapas: uma fase inicial de sinalização (despiste ou screening), 

uma fase de identificação (confirmação e explicitação) e uma fase final para inserção, 

acompanhamento e avaliação em programas de intervenção. A fase de screening envolve 

a utilização de escalas e questionários coletivos gerais e é apontada pela autora como uma 

forma de sinalização dos alunos que apresentam características ou sinais de AH/SD. 

Partindo desse pressuposto, o tema da presente pesquisa recai sobre o conceito de 

sinalização, uma vez que trata sobre um instrumento destinado para este fim e que tem 

como público-alvo os professores, apontados como os principais agentes no processo de 

sinalização desse alunado. 

De acordo com Virgolim (2014), os professores são bons informantes devido à 

proximidade que mantém com os alunos, podendo auxiliar na sinalização de 

características que não as tradicionalmente acessadas por testes de inteligência. Nesse 

sentido, Almeida e Oliveira (2000) apontam que os professores podem levantar 

informações sobre as áreas fortes ou de destaque do estudante em comparação com seus 

pares. Este olhar permite para além de uma percepção desenvolvimentista, geralmente 

realizada pelos pais ou familiares, um olhar transversal, o qual é capaz de rastrear quais 

comportamentos destacam-se, em quais momentos e diante de quais circunstâncias. 

No Brasil, no entanto, a sinalização de estudantes com traços de AH/SD se depara 

com constantes entraves, como o desconhecimento e falta de treinamento por parte dos 

educadores que, na maioria das vezes, desconhecem as necessidades desses alunos e 

baseiam suas práticas no senso comum (OUROFINO; FLEITH, 2011). Pérez e Freitas 

(2011) apontam que entre as possíveis causas para a não sinalização das AH/SD está a 

falta de compreensão do conceito, o desconhecimento das formas de avaliação e das 

possibilidades de atendimento, ou mesmo a desvalorização da educação especial para as 

AH/SD. Como apontam Costa e Rangni (2016), o caminho para o atendimento das 

pessoas com AH/SD na educação especial se mostra mais complexo e desafiador quando 

comparado aos estudantes com deficiências. Os mitos cristalizados de que esses 

estudantes não precisam de atenção especial, aprendem sozinhos ou que já possuem uma 

vantagem perante os outros, abre espaço para preconceitos e apontam para a necessidade, 
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evidentemente, de que o tema seja mais estudado e discutido no meio educacional de base 

(SILVA; RONDINI, 2019). 

Pesquisas como as de Wechsler e Suarez (2016), apontam que no Brasil o estudo 

sobre a superdotação ainda é um enigma. As autoras analisaram a percepção dos 

professores em formação sobre o tema e os resultados mostraram que, apesar de 

considerar importante o papel da escola na educação desses alunos, os professores 

apresentaram conhecimento superficial sobre o conceito, os processos para 

sinalização/identificação e necessidades específicas, mostrando despreparo para a prática. 

Do mesmo modo, não são raros os alunos com AH/SD que têm suas habilidades 

mascaradas por baixo rendimento escolar, muitas vezes também decorrentes do 

despreparo de seus educadores. De acordo com Ourofino e Fleith (2011), isso acontece 

quando o aluno está desmotivado com as atividades escolares, com a grade curricular ou 

mesmo com a abordagem tradicional de ensino. De acordo com Ourofino, Fleith e 

Gonçalves (2011) e Tentes e Fleith (2014), essa falta de estímulo pode acarretar no 

desinteresse pelo conteúdo escolar com consequente baixo rendimento por parte dos 

alunos, além de alterações comportamentais muitas vezes confundidas com 

hiperatividade, desatenção e/ou problemas de comportamento, os quais interferem 

diretamente no desempenho do aluno e em seu contexto escolar, social e familiar. 

Apesar dos diversos fatores que dificultam a sinalização colocando a superdotação 

como algo distante da realidade, estima-se que 3 a 5% da população tenha algum tipo de 

alta habilidade (MARLAND, 1971). A Associação Paulista para Altas 

Habilidades/Superdotação (APAHSD), ainda alerta que esses índices consideram 

somente pessoas com altas habilidades cognitivas, excluindo as habilidades artísticas, 

corporais e musicais, por exemplo. A estimativa que se faz considerando todas as 

habilidades é de que em média 10% da população escolar seja altamente habilidosa 

(APAHSD, 2017).  

Outra questão de destaque que dificulta a sinalização está relacionada às diversas 

definições e termos similares, que geram más interpretações a profissionais que conhecem 

pouco sobre a temática. De acordo com Guenther e Rondini (2012), termos como dotação, 

talento, alta capacidade, altas habilidades, entre outros, são de difícil transposição para a 

ação educativa e envolvem uma noção técnica ampla que não corresponde à terminologia 

própria; além disso, traduções vagas acarretam interpretações equivocadas e interferem 

diretamente na produção de conhecimento. Para Rangni e Costa (2011), a falta de 

consenso sobre os termos e definições referentes às AH/SD também pode ser um fator 
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contribuinte para a exclusão de alunos com AH/SD na educação especial, dado o baixo 

número de matrículas para esse tipo de necessidade educativa. Em uma pesquisa realizada 

pelas autoras, analisou-se o número de matrículas de estudantes com AH/SD, a fim de 

verificar se este estava compatível ao índice recomendado pelo Relatório de Marland (3 

a 5% da população). Os resultados indicaram que esse grupo de alunos tem ínfimo 

reconhecimento dos sistemas educativos, apesar de plenamente amparados pela 

legislação, não apresentando mais que 13.000 matrículas enquanto a malha estudantil 

brasileira se constitui em cerca de 50 milhões de alunos (RANGNI; COSTA, 2014).  

De acordo com as autoras, o baixo número de matrículas decorre da falta de 

rastreamento, principalmente devido aos mitos cristalizados entre os educadores sobre 

educação especial. Desde o levantamento das pesquisadoras até os dados atuais, pouca 

coisa mudou. Dados do último censo do INEP (Instituto acional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais) apontam que o número de alunos com AH/SD matriculados na Educação 

Básica , em 2018, não representava mais do que 23.000 estudantes (INEP, 2018).   

Estudos acerca da produção científica sobre o tema das altas habilidades 

(FREITAS; HOSDA; COSTA, 2014; NAKANO; SIQUEIRA, 2012), apontam aumento 

de pesquisas no país, estando as dificuldades para identificação dos alunos como um dos 

temas mais destacados, em especial, devido à falta de instrumentos validados e 

normatizados para o Brasil. A fim de investigar essa questão, recorreu-se a uma busca, 

acerca do tema a partir do pareamento dos descritores: “altas habilidades” OR 

“superdotação” AND “identificação” AND “instrumentos”, com seus devidos descritores 

correspondentes em inglês. A busca ocorreu nas bases de dados: Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO), Scopus e no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, no 

período de abril à julho de 2017. Foram encontrados 59 resultados sobre o tema 

abordando a questão da identificação, sendo que 43 estudos foram publicados após o ano 

de 2010, apresentando preocupações urgentes e recentes quanto às dificuldades para 

realizar a avaliação destes alunos. Destes, 49% atribuíram à dificuldade para identificação 

deste alunado à falta de instrumentos, como alguns exemplos cita-se Bassinello (2014), 

Maia (2015), Ribeiro (2013) e Santos (2016). Alguns autores reforçam ainda que, apesar 

de expressiva produção de pesquisas sobre a identificação das AH/SD, o real número de 

estudantes identificados continua inexpressivo (MARTINS; CHACON, 2016; 

MARTINS; PEDRO; OGEDA, 2016; NAKANO; SIQUEIRA, 2012). 

Nos achados foi possível notar que no Brasil, o processo de identificação das altas 

habilidades/superdotação geralmente é obtido por meio de testes de raciocínio lógico e 
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de inteligência (GUIMARÃES; OUROFINO, 2007; PÉREZ, 2009), tais como o Teste 

das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (RAVEN; RAVEN; COURT, 2018) e as 

Escalas Wechsler de Inteligência (WECHSLER, 2013), amplamente utilizados por serem 

adaptados e validados para o contexto brasileiro. No entanto, como aponta Virgolim 

(2014), estes são instrumentos importantes para a identificação de habilidades na área 

intelectual e acadêmica, porém não analisam fundamentais domínios para identificação 

das AH/SD, além de serem instrumentos de uso exclusivo dos psicólogos.  

Comumente à aplicação dos testes de inteligência, são empregados instrumentos 

como o Teste de Desempenho Escolar (TDE) (MENDONÇA; RODRIGUES; 

CAPELLINI, 2017), que colabora para identificação de alunos  por meio da avaliação do 

desempenho acadêmico; o Checklist de Características Associadas à Superdotação 

(CCAS) (OLIVEIRA, BARBOSA, 2015; REMOLI; CAPELLINI; OLIVEIRA, 2015), 

respondido pelos pais e que apresenta características indicativas para as AH/SD; e escalas 

e questionários alternativos (PEREIRA, 2010), muitas vezes de elaboração dos próprios 

autores, que buscam avaliar as áreas não investigadas pelos instrumentos aludidos, além 

de outros instrumentos utilizados com menor frequência (MENDONÇA, 2015; 

RIBEIRO, 2013). Em alguns estudos (CARDOSO; BECKER, 2014; FONSECA, 2010; 

PEREIRA, 2010), é possível encontrar inclusive a utilização das Escalas para Avaliação 

das Características Comportamentais de Alunos com Habilidades Superiores (SRBCSS), 

porém com versões apenas traduzidas, sem adaptação para o contexto brasileiro. 

Assim, reconhecendo as fragilidades que a escola e a sociedade vêm enfrentando 

quanto à sinalização/identificação dos estudantes com traços de AH/SD, faz-se necessária 

uma investigação de métodos eficazes e factíveis aos diversos atores escolares, em 

especial ao professor, que possibilitem uma sinalização adequada de acordo com o 

contexto brasileiro. Nesse sentido, o empoderamento do professor nesse processo 

implicaria na possibilidade de organizar atividades para maior e melhor desenvolvimento 

dos estudantes, uma vez que é com base nas informações coletadas no processo de 

sinalização/identificação que serão estabelecidas atividades educacionais específicas 

(BARBOSA; ALMEIDA, 2012; DELPRETTO, 2013; MENDONÇA, 2015). 

Para tanto, o objetivo deste trabalho pautou-se na adaptação para o contexto 

brasileiro e na busca por evidências de validade de conteúdo das Scales for Rating the 

Behavioral Characteristics of Superior Students – (SRBCSS-III), elaboradas por Renzulli 

e cols (2010), como parte de um contexto democrático para sinalização de alunos com 

características de AH/SD que visa fornecer importantes informações não apenas para 
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questões diagnósticas, mas também para a estruturação de rotinas eficazes de intervenção 

junto à esse alunado, colaborando para uma educação inclusiva efetiva e criação de 

políticas públicas que favoreçam esses talentos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A importância desta pesquisa ampara-se na constatação de que a identificação das 

pessoas com AH/SD permite não só o conhecimento de suas habilidades e de suas 

necessidades específicas, mas também embasa a tomada de decisões educacionais, a fim 

de otimizar seu desenvolvimento. Isso posto, teve-se por objetivo buscar evidências de 

validade de conteúdo das Escalas para Avaliação das Caracterísitcas Comportamentais 

de Estudantes com Habilidades Superiores (SRBCSS-III), por meio de um processo 

metodológico criterioso. A escolha desta escala deu-se por ser um instrumento 

consolidado na literatura internacional, desenvolvido com rigor ético e técnico e de 

grande abrangência. 

O instrumento apresentado destina-se ao uso dos professores e tem como objetivo 

sinalizar comportamentos de AH/SD em alunos, os quais posteriormente serão 

confirmados ou não por meio do processo de identificação e avaliação. Nesse cenário, é 

importante reafirmar os propósitos da SRBCSS: projetada para acessar as estratégias dos 

alunos dentro de um grupo de referência local (normas locais); auxiliar os professores na 

observação de alunos em comparação com seus pares em uma série de comportamentos 

observáveis, sendo àqueles com altas pontuações nas escalas mais propensos às altas 

habilidades/superdotação; suas classificações não fornecem as características de um 

aluno superdotado de maneira conclusiva, e, por essa razão, não devem ser o único critério 

para seleção de alunos para programas especiais e sim parte de um conjunto com outras 

informações. 

Por conseguinte, tendo como público-alvo os professores, os resultados 

demonstraram adequação dos itens das escalas em virtude do alto grau de concordância 

dos itens pelo Comitê de Juízes especialistas, medido pelo Índice de Validade de 

Conteúdo - IVC (87%), bem como alto grau de concordância verificado por meio da 

análise semântica realizada com os professores regulares e especialistas (90%), o que 

assegura um instrumento de fácil compreensão ao seu público-alvo. Adverte-se que os 

resultados expostos, via adaptação e evidências de validade de conteúdo, correspondem 

a uma fase prévia à avaliação da confiabilidade e das propriedades psicométricas do 

instrumento, que deverão ser foco de pesquisas futuras. 

Nesse contexto, configurar-se-á como limitações do trabalho a falta de estudos 

que evidenciem as qualidades psicométricas das SRBCSS-III. Evidencia-se também a 
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dificuldade em se avaliar as escalas musicais e teatrais em sala de aula devido ao currículo 

das escolas públicas brasileiras, os quais não abrangem tais características. 

Para estudos futuros sugere-se a verificação das evidências psicométricas com 

uma amostra em larga escala, especialmente para revisão dos itens que suscitaram 

maiores questionamentos, bem como a análise das características musicais e teatrais por 

meio de estudos comparativos com instrumentos consolidados e que avaliem tais 

características. 

Espera-se, pois, que o seu uso favoreça a comparação de resultados com outros 

estudos na área, em diferentes populações e culturas, para futuros planejamentos e 

intervenções na áreas das AH/SD visando melhorias práticas em consonância também 

com a literatura estrangeira. 
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